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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial (HA) é considerada um dos 
maiores problemas de saúde pública mundial. É um dos principais fatores de risco 
para o desenvolvimento de problemas do sistema circulatório e possui alta relação 
com o aumento do peso corporal do paciente. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na elaboração a partir de materiais 
já publicados com o objetivo de analisar diversas posições em relação a determinado 
assunto. A busca pelos textos foi realizada a partir das seguintes palavras-chaves 
indexadas no DECs (Descritores em Ciências da Saúde): “Excesso de Peso”, “Fatores 
de Risco” e “Pressão Arterial”, na plataforma SCIELO (Scientific Eletronic Library 
Online) entre os anos de 2011 a 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um importante 
fator relacionado à PA elevada na infância é a obesidade, que geralmente é avaliada 
através do Índice de Massa Corpórea (IMC).  O risco de pressão arterial aumentada 
pode elevar de acordo com a quantidade de unidade aumentada do IMC. É necessária 
uma avaliação adequada do estado nutricional dos pacientes infantis, pois é um 
importante instrumento para o alerta de risco de hipertensão arterial.  CONCLUSÃO: 
Estudos científicos mostram que o diagnóstico e o tratamento de pacientes pediátricos 
obesos não possui a eficácia desejada, devido à falta de acompanhamento adequado, 
aumentando o risco de desenvolver problemas futuros.
PALAVRAS-CHAVE: Excesso de Peso, Fatores de Risco e Pressão Arterial.

CORRELATION OF ARTERIAL HYPERTENSION AS A RISK FACTOR IN 

CHILDHOOD OBESITY

ABSTRACT: INTRODUCTION: Hypertension (HA) is considered one of the biggest 
public health problems worldwide. It is one of the main risk factors for the development 
of circulatory system problems and is highly related to the increase in the patient’s body 
weight. METHODS: This is a qualitative bibliographic review based on the elaboration 
of materials already published in order to analyze various positions in relation to a given 
subject. The search for the texts was performed from the following keywords indexed 
in the DECs (Health Sciences Descriptors): “Overweight”, “Risk Factors” and “Blood 
Pressure”, in the SCIELO (Scientific Electronic Library Online) platform. between the 
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years 2011 to 2019. RESULTS AND DISCUSSION: An important factor related to high 
BP in childhood is obesity, which is usually assessed by Body Mass Index (BMI). The 
risk of increased blood pressure may increase according to the increased unit amount 
of BMI. Adequate assessment of the nutritional status of infantile patients is necessary, 
as it is an important tool for the risk alert for hypertension. CONCLUSION: Scientific 
studies show that the diagnosis and treatment of obese pediatric patients does not 
have the desired efficacy due to the lack of adequate follow-up, increasing the risk of 
developing future problems.
KEYWORDS: Overweight, Risk Factors and Blood Pressure.

1 | 	INTRODUÇÃO

A hipertensão arterial (HA) é considerada um dos maiores problemas de saúde 
pública mundial. É um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento de 
problemas do sistema circulatório e possui alta relação com o aumento do peso 
corporal do paciente (DE SOUZA et al, 2017).

A aferição da pressão arterial (PA) atualmente é considerada obrigatória a 
partir dos três anos de idade, pelo menos uma vez por ano, e em casos que existam 
fatores de risco é necessário um acompanhamento maior. Entretanto, a metodologia 
exigida para a aferição da PA em crianças é complexa, e em consequência disso 
vários profissionais não a utilizam ou não interpretam os valores de forma correta, e 
isso pode levar a vários problemas a esses pacientes (MORAES et al, 2013).

A hipertensão é frequentemente associada ao histórico familiar e excesso 
de gordura corporal. Segundo dados de relatórios nacionais e internacionais a 
prevalência de crianças com aumento de peso e obesidade é de 10 a 25%. O 
aumento da PA pode apresentar-se de forma assintomática e por isso é necessário 
que seja procurado intencionalmente, principalmente em crianças que apresentam 
fatores de risco para a doença. É extremamente necessário que pacientes obesos 
façam acompanhamento da PA para que os riscos de desenvolver hipertensão na 
fase adulta e problemas cardiovasculares sejam evitados (ACOSTA-BERRELLEZA 
et al, 2017).  

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na 
elaboração a partir de materiais já publicados com o objetivo de analisar diversas 
posições em relação a determinado assunto. A busca pelos textos foi realizada a 
partir das seguintes palavras-chaves indexadas no DECs (Descritores em Ciências 
da Saúde): “Excesso de Peso”, “Fatores de Risco” e “Pressão Arterial”, na plataforma 
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SCIELO (Scientifi c Eletronic Library Online).
Os critérios de inclusão foram pesquisas científi cas publicadas de 2011 a 2019, 

publicados no idioma português, inglês e espanhol, que atendiam ao problema da 
pesquisa: Qual a correlação entre a hipertensão arterial como fator de risco na 
obesidade infantil? Os critérios de exclusão foram trabalhos científi cos com apenas 
resumos disponíveis, publicações duplicadas, artigos de relato de experiência, 
refl exivo, editoriais, comentários e cartas ao editor.

A partir do problema de pesquisa foram selecionados artigos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais escolhidos a partir de levantamento realizado 
por meios dos descritores na biblioteca virtual SCIELO (Scientifi c Eletronic Library 
Online).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1: Fluxograma que apresenta o processo de seleção das publicações, Teresina, Brasil, 
2019.
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Fonte: Fluxograma elaborado pelos autores.

A obesidade é considerada uma epidemia mundial e geralmente é 
acompanhada de fatores de risco, como por exemplo, hipertensão arterial e 
problemas cardiovasculares. O aumento da PA em pacientes infantis pode prever 
uma hipertensão arterial no estágio adulto e isso pode levar a futuros distúrbios 
cardiovasculares. Consequentemente, o diagnóstico e o tratamento precoce da 
hipertensão na infância são bastante importantes e relevantes no impacto que essa 
doença pode causar no futuro desses pacientes (MORAES et al, 2013).

Um importante fator relacionado à PA elevada na infância é a obesidade, que 
geralmente é avaliada através do Índice de Massa Corpórea (IMC).  O risco de 
pressão arterial aumentada pode elevar de acordo com a quantidade de unidade 
aumentada do IMC. É necessária uma avaliação adequada do estado nutricional 
dos pacientes infantis, pois é um importante instrumento para o alerta de risco 
de hipertensão arterial. Estudos mostram que o aumento da PA na infância em 
pacientes obesos aumenta as taxas de morbimortalidade associadas a problemas 
cardiovasculares (CRUZ et al, 2017).

A PA durante a infância possui uma distribuição ampla, e se altera de acordo 
com o crescimento e desenvolvimento do organismo e também tem mudanças 
relacionadas ao gênero. Em consequência disso, os valores de normalidade devem 
ser ajustado de acordo com a idade, tamanho corporal e gênero do paciente. A 
avaliação da PA deve ser realizada de acordo com as diretrizes. O diagnóstico, 
avaliação e terapêutica dos pacientes infantis devem ser realizados em consultas 
de rotina em todas as crianças acima de 3 anos de idade, principalmente as que 
apresentam fatores de risco, como por exemplo, obesidade (ACOSTA-BERRELLEZA 
et al, 2017).  

Supõe-se que a hipertensão arterial do adulto é iniciada na infância, mas 
durante essa fase os sintomas da doença são inespecíficos e por isso na maioria 
das vezes pode não apresentar sinais de que os níveis de PA encontram-se 
aumentados. Diversos estudos tem mostrado que distúrbios hemodinâmicos podem 
ser percebidos nesses pacientes a partir da segunda década de vida ou até mais 
precocemente. Por isso, a importância da avaliação de rotina em pacientes infantis 
que apresentam fatores de risco associados à hipertensão arterial conforme o 
protocolo recomendado (DE SOUZA et al, 2017).

Fatores metabólicos e genéticos podem estar relacionados com o aumento 
da prevalência da obesidade, que está associada a um aumento do consumo 
energético, maus hábitos de vida e sedentarismo. Uma grande preocupação 
relacionada à obesidade infantil é o desenvolvimento de doenças crônicas comuns 
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em adultos e que agora fazem parte da realidade pediátrica. Como é o caso do 
diabetes, dislipidemias e o inicio de hipertensão arterial precoce.  A obesidade 
infantil infelizmente também está relacionada com diversas outras doenças e com 
morte prematura. Desta forma, essa epidemia leva a diversos problemas de saúde, 
tornando-se um problema de saúde pública (PAZIN et al, 2017).

Alguns estudos científicos mostram que as intervenções comportamentais 
e clínicas disponíveis para a redução da obesidade não são eficazes e são 
inconclusivas. As estratégias de prevenção e tratamento não produzem efeitos 
duradouros no peso corporal em crianças e adolescentes obesos (BAHIA et al, 
2018). 

4 | 	CONCLUSÃO

A obesidade na infância é um grande problema de saúde pública mundial. 
Devido aos maus hábitos de vida das crianças da atualidade e o alto índice de 
sedentarismo a prevalência de obesidade nessa fase tem aumentado. Um grande 
fator de risco associado à obesidade é o aumento da pressão arterial que leva 
a Hipertensão Arterial, uma doença crônica que pode acarretar em problemas 
cardiovasculares no futuro. Estudos científicos mostram que o diagnóstico e 
o tratamento de pacientes pediátricos obesos não possui a eficácia desejada, 
devido à falta de acompanhamento adequado, aumentando o risco de desenvolver 
problemas futuros. É importante que sejam desenvolvidas novas estratégias de 
acompanhamento e monitoramento desses pacientes, para que sejam evitados 
problemas, como por exemplo, hipertensão arterial precoce, e que os profissionais de 
saúde realizem durante as consultas de rotina a avaliação da PA desses pacientes. 
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